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~01Gl!JE ~IN~~AI 
ú,ande sort1rríe11to de carnes de vacca, porco e carneiro 

EN.l REGA SE A DOMICILIO 

R.ODOLPHO ANNECCHINO & FILHO 
RUA M. FLORIANO, 198 NOVA IOUASSU' 

,.., ..,,,.,, .......... ,.,,.., '-• .,,.,,.,,., ,.,,.,~~,.,,.,,.,,.,,.,,..,~~--,.,,., .. 
.- - - -~ ___________ ,. _________________ ,._________ - : 

d dw ·w d M t"' Completo sortimento de vidres Kl 1·8Cel1•0 a a ,·IZ para ve\rines, vidraças de cores, 
ruusu!ina <' opaco; fantazia, etc . Grnnde variedade de e,tam• 

pas, esrelhos e molduras rara quadres, etc. 

Grande. sortimento de folhinhas e cartões de 
13 •.>as Festas para Natal . 

' : 
! : : 
! 
' : 
' ,. BHrmO VIEIRA HRHANOES & C. -Rua M Floria no, t 1-A ! 

!J N. lGUASSU'-Filial em Nilopolis: Av Lazaro de Al111eiúa, 195 ! 
'J ' 
•CTTT••--••-------------------------------------------------------------, 

i Lampadas, installações electri;as, material electrico, a·bat jours, 

{ Só na "•NSTlll!l!flDOIUI OI: IOUllSSÓ"-P.M.Seabra,10 

} Não compre,11 na cid~de, p0i~ os p reços aq11i são os mesm os 
....,,.,,.,....., ,,.,,.._ ~ ,., ,.,,.,,,.,,,.,,,.,,.,., .... ~ ~~ 

~,.,..., "".,,.,,.,. -~ ~ ,.., ••• ,,.,.,,,.,,.,,.., •• .. - ••• ~-, ....... ,V,... 

flçoug11e UnlOo c~~;;e~~ 
vacca, por• 

co e CRrr.riro de primeira qualidade. 

ElfDP.sto ffiotteitrã 
O unico ('.u~ tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MAREOiAL FLORIANO, 214 - NOVA IGUASSU' 

0 UI TA NO A E CAL D O O [ C AH H A DO COELHO 
Carvl!o, lenhíl, louça de b.irro, aves, ovos e Sorvete de varias ' 

qualidad1:s. Oi POSITO DE GELO 

MA NOtL Cüi LHO- Rna Manchai Floriano JijB novn 16Ui15Bú 

~.,.,,...., ... ~- ..... :.<"to.o .. 

Despensa (j obo lmp
8o~~Ç~(~~~;e:~ de 

cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio G. 
do Sul.··· Vinhos recebidos directarnente. 

" llt ,~ UiEJ 1 n 1 & ~" 
Rua I\1. t-1oriano Peixoto, 198- :.ova Jguassu 

. ,., . ,.. . , ........ ,., ,.., . "' " 

Pharmac,·a lguassu' Rua~.flo_riano,106 
(Prox1mo a estação) 

· Compldo sortimento de d1 ogas nacionaes 
e f'Xtrangeiras a preços modicas, 

CONSUL TORIO: Seg11nda~, quartas e 
sextas, das 7 ái 8 da noite. Terças, quintas 

e sabbados das 10 ás 12 horas. 

D R • M O N T E M 0' R f 1 L H O 
NOVA IGU.\SSU' E. DO R·10 

r~- - --- . lí' 
1, A R M A Z E 1\1 B A R B O S A :1 

'I I · Grande J\rmazem de seccos e molh"dos, ferragens, ! 
1 tintas, lo11ç1s outros artigos-Vende só .. a dinheiro ll · 

. . L . L . R A u N Ji E T T E li 
R. Ma rec h ~~-:' ~r-~ 1 n.~~-!~~--~~~-:_~~!;_:~~ ::.: •• ~-~-~~ i ~j 

T I e A 4 

A Nova Mundial 
fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

A!HOHIO PER(IRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IGUASSU' E. DO Rlü 

Tintttlfattia Elite Fluminense 
L:ivagem chimica de primeir,1 ordem 

Tinge se parn luto em 24 horas Limpa e passa ternos e!11 30 
minutos. Tinge e ~1ava fazendas finas, como: Seda volle, 

etc. Lava e trnge chapéos, tapetes, co!linas, etc. 
Tinge se qualquer roupa. 

• ALVA!<O t.:OBLES QU_l~T.\:\TA 
PRAÇA M. ~F.A BRA , 30-Nov;, lgua ;a; s:·1 - E do Rio 
~ ......... .... ,.,.. "",..~,..,,..,,.,,..,~,.,-- ..................... ...-,.,.. ... ~~~~-jll\ 

Menelik 
~, 

A MELHOR 
TlNTu'RA PARA 

O CABELLO 

PELO CORREIO 15$000 

Pedidos á A. H. ALVARES 
Rua Visco1~dessa de Pira'.-sinnnga, 62 - RIO 

............ ~ ... ,..,.., ......... ~w.,,,-•,.,,.,,~,.,,., ,................ ~· ~-

Açougue São Jorge 

JAC'OMO R. FERREIRA 
Tern sempre i uperiores carnes de vac· 

c;:i .e de porco, sendo todas tllns de 
p.rocedencia dos Matadouros de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla_ fina de arame, a prova de mosc_as. 
.RUA M. FLORIANO, 116 NOVA IGUASSU' 

••-"-~ ••. . . -~ ... ~ ............................ , ................. _, ......... ,..,,., ~ 

CASA SÃO.JOAO 

Çaíxões mortuario;; ele qualquer classe para anjos e 
adultos-Accdtam se encommendas a qualquer horn. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

ESTADO DO RIO 

.......... .......... ,., ....... ...,, .... 
OLARIA MANOEL I>OS REIS 

Vende bJrro, areia e tijolos, tudo de 1· qualidade. 
PREÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
RUA CAPirÃO CHAVlS NOVA IOUASSU' 

- ~-

1\ eRITI 
JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

Proprietarios: Avelino Azeredo e .SyJla Filizola 
ASSIQNATURAS1 1 

Mcz . • , , ISOOO 
Num. avulso , $200 
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Nova lguassú I Domingo, 9 de Dezembro de 1928 1 Estado do Rio 1 
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O tributo da 
gloria 

Amanhecêra festivo, para 
a patria, o dia tres deste. 

A' ma13h/I da luz sobre 
as cousas da terra, ret-pon­
dia a alegria que caminha• 
va para as almas brasilei • 
ras. 

A clJade, éra toda apre­
hensao. 

E por que, se ,.hor<?s, la • 
to movimento e tanto ri· 
so? Será lima Faudação ao 

sol que êJespon­
ta a beijar a 
Guanabara cal 
ma e tentador;;, ? 
Nao. A p.• t,i.i 
sorri em tudo ; 

porque Santos Dumont vol­
ta ao seu materno seio. 

Pois bem, leitores ; foi 
em meio a tanta luz e tan 
ta festa que se marcou, 110 

canhenho da aviação nado 
nal, a mafor das trag~ dl-...~. 
Quiz o destino das cous:'ls, 
rebelar o filho, num dia de 
gloría para o pai. f.., por 
maior capricho, aquelle que­
trazia o seu nome:-" San 
tos Dumont". Pereceram, 
nesse parafuso eterno qua­
torze pessôas, isto é ; toda 
a commissào de recepçao 
e toda a ltipulaçao. 

Aquella, composta de mo­
ços, grandes Ji)elo seu ta­
lento, quer no magislerio 
superior, quer na política 
regeneradora e consciente. 
Esta. de honienc; experi 
me ,tadN:, capazes, portan 
to na pratica e para o car­
go. 

r., a terminar;- a Gua· 
nabara, calma e festiva, se­
pt!ltou, nas feiticeiras, qua• 
torze almas felizes, que mor­
reram, talvez sorrindo, co-

.. 

O grande sonqo 
... e eu sonho que has de vir. Sonho que um dia 

mais ardente e mais bella do que era,, 

virás encher de gr~ça e de harmonia 

meu jardim de tristisaima~ chimeras. 

Sonho que has de trazer toda a gloria, 

todo o encanto das tuas primavera~, 

ou que em um reino antigo de poesia, 

o meu amor, entre rosae~, espera~. 

E nesse sonho de ouro mergulhado, 

o teu vulto alvorai surgindo vejo 

corno um lyrio das brumas do pa<sado. 

E ficô na lllulllo de que tu viute 

e balsamo estendendo do teu beijo, 

sobre 13 proprfas fcrid1s que fizeste •.. 

Alceu Wamosy 

/ :-•e AIII±! -
ino em tributo de gloria ; 
enquanto a bandeira que 
rnrri3 1 magestosa e cheia 
de luz, rói ava, pezarosa, 
do apogêo, - da alegria, a 
meio páo,- ao luto ... 

SARA J. 8. DO CORREIA 

UMA POR HOJE 

-Sim senhor, meu pae 
póde-se gabar de ler con · 
tribuido para o levantamen­
to das classes opernrias. 

-Ah ! E' socialista ? 
-Não, fabricante de des-

pertadores,,, 

,.,,,.,,., ,., ,., -· ,.,,,., ,., 

V e I ó z 
Agencia de transportes 

Fornece pedra, tijolos, 
areia, etc. 

MOllCYR 6 l'IIIHO 
RUA RITA GONÇALVE.S, 97 

NOVA IGUASSU' 

NOS DIAS 13 e 14 
A colossal producção : 

''D01S AMANTES" 
Com Wilma Bank e Ronald 

Colman. No 

CINEMA VERDE 

MINltl HISTO­
R I fl ••• 

(Para A YELINO DE AZEREDO ) 

-Conta me ... conta-me a tua 
historia ... 

-Eu não tenho historia ... 
-Ah I Sempre foste bonzinho,,, 

conta.me ... sim.,. 
-•-Minho historia é triste, e 

quem n'a ouve soffre •• , 
-Por que? 
-Porque é amarjlamcnte ver-

dadrira ..• 
-Mu eu queria conhecei a •. , 
-P1 omettes me. antca, que nlo 

has de chorar ? 
- Chorar ••. chorar por que? 1 

~ão sou mais aquella menina, 
tola e seutimental, de outro, 
tempos .•• nilo ..• 

-Eu tambem me ncredltava 
livre de todos 01 s!'ntlmenlali1• 
1110s, de todos a1 tolices. . • No 
em tanto ... 

-Que foi que te aconteceu? 
-O que aconh•ce, sempre, com 

todo~ aquclles que 1c nDo tê,11 
na conta de tolo •, nem de aen• 
timentaes, .. 

-Ah! Conta-me a tua hlatoria ..• 
Deve eer linda e suave como 01 
conto, encantados de Pcrrault .. , 
Começa ••• 

-Nlo ael como p1 lnclplar .• , 
~-Ora, bem que 11be1 .. . Que• 

re, ver-me contrariada ••• 
-A'• santu ullo II contraria ... 

adora-se. . . L' que ••• 
-Começa ... fosce sempre bon, 

zinho .. . 
-Mas ... como hei de come• 

çar, Deus meu? . 
-Como começam todos as ht•• 

torias : era um11 vez ... 
-A minha é d1ffcrcnte, muito 

diffcrente d~s outras ... 
-E tás ficando pallid~ 1 Como 

estão !das e tremulas u tuu 
mãos I Que é is~o? 

E' o começo ... 
-De que? 
-Da minha historia .•. 
E,tavamos no jardim. Nervou, 

ella abraçava-me, soluçante, em• 
quanto, va~arosamente, a tarde 
ia morrendo, como palpcbru 
humanas que se fecha•~em para 
sempre ... 

Crucis 

------•• GQIM•-------
Contra o nú tllo libertino, 
Da nrnlhe,, cu já nt•m falo: 
S6 n:io mostra o intestino, 
Por nlo poder., . d11nudal,o, 



SILHUETAS 
~ ............ ~ 

FEMININAS 

C. G. S. 

r~g ufa e el( ga 1e , é a 
pc • rilada de hoje. 

11diferente ac deus Cupi­
dc, foi, final :nei, le v(•1.1cida 
1 '<> SP u caprich o. 

1 o to oval e moreno, 
m H nos asetinado · na 
t'c1.fis' '. 

.' don~ ctuns lildos olhos 
lan ho~, imilados pelas 
d >xas na côr. Usa.as, 

'•{ la g3rçonne", - si me 
ni:' 1 engano. 

U< sta dos lil'ros e dedi 
c~-se, hodiername;1l,;> 1 á ár­
du. profissão ue ensinar. 
Mds; paciente e delicada 
coto revéla H'r , d,~ ve de 
ser uma mestra quedda, 
na só pela su ·, IJ,,:idadc, 
c 1 11 0 peb de•li aç;1o e es • 
mero. 

Lrn bor:, Ih~ haja Hado 
apenas, durante uns cinc0 
minuto8, si me r,·, ,:iou, nes 
ma urta ana!y,~, ser 1;11 1 

tanto romantieq, bondosa 
e o ediente. 

ultitl, modos disti ,ctos, 
é 1110 só sympathica como 
am v 1; porissn es,,1ero que 
ale nce o apog•~ i J:i nossa 
nd .1iraçao, tlign;; ~em,1re dii 
alm,1 que rev ela po,suir. 

Sonhador 

" ✓ ltico" na téh1 
(CINEVL,'DE) 

H0je, "Algem 1s d_ Bri 
Ih 11tes", e5tupe ido drama 
cm 7 actos, t0m Leonor 
Bo ·dman; os 5·. e 6· epi 

i , do film em series, 
Ilha elo The sou ro En 
do" e uma com~diL 
rund:i fP irc1 1 E11,il Jrn• 

no gri-1 nd1,,so drnm11, 
do Peccad ,l'' . 

rç 1-feirn, Milto>1 Sills 
no tormidavel dnm .~, 1 'Nas 

2t1~ do De tino''. 

Ph rm eia de plantão : 

P!rnrmacin Fluminense 

R~1 ... Bernardino ,\:\ello, 213 

A e R I T I e A 2 

- - ~----- Questionario 
1 elegante 

---------- -- "trifica,, ~ocial 
NATALICIOS 

1 

Sonhondo •• í 
1 

•••••••• Q ••o••••• ,., ••• eeeeeoee 

Nélo b, não p6Je 
haver rn;,is al eg da na 
minha vid.1 ... 

-Nao, porqu<l filha? 
tens um futuro bellis· 
simo decinte de ti, glo· 
rias, me cidade, espe­
ranças que se hão de 
realisH .. . 

--Enta o julgas que 
po des str frliz r;uern 
soffre amargurc1danie11. 
te a puda de um rn­
nho que se desfez, 
um sonho que trazia 
um principio de felici­
dade? A feiicid:ide 
perdicla, nunca mais 
volta, t1u11ra 111ais .•. 

-Ora filha, deixa 
que eu te fale no a,nor 
para que o leu coração 
sinta que vive, pJl'a 
que- elle possa com -
prehe11úer âfeições sin 
ceras. 

Mas ... porque cho­
ras filha? Acaso as 
minha~ palavras darão 
mais tristezas ao teu 
pobre coraçãozinho 
a vi do di :;ffeições ? 

--Não, eu 11ao posso 
mais ama r ... para que· 
voltaste? nao s~bes 
que vieste trazer a mi­
nha infelicidade ? Eu 
não qut>ro mai ; o teu 
nmor; saberei soffrer 
sosinha, resignada, 
porque 50ll MULHER ! 

Olha, eu nao digo 
que poi1sa t'squecer te, 
11~0, ma s ... orno é pre­
ciso soffre r -se pHa vi­
v"r, eu prefiro so_ff rer 
assim. 

Rio, 1--12-928. 

DINORAH DE M. 8~1-=_I 

DIZ um proloquio ;1a tino : 
"in cau la ven-·num'', 

menos n.1s cobras e nas 
mulheres, 011,le o veneno 
está na bo~ca .. , 

QUESTÃO N.º ó 

P.-Qual o typo feminino 
que mais te agrada? 

R.-Moreno, corpo es 
guio e olhos negros. 

P. -O que pen s 1.1 s do 
amor? 

R.-Não ex i>te; é pala­
vra va e a mais pobre das 
illusões. 

P.-A tua maior ambi 
çao? 

R.--Dominar o sexo que 
se diz fraco, e vel-o pros· 
tado aos meus pés. 

P.-A musica que mais te 
agrada ? 

R.-0 tango. 
P.--0 t ~u spor t prefe-

rido? 
R. -As regatas. 
P.-Qual a !UI\ religião? 
R.-Catholica . 
P.-A flor que mais ad­

miras? 
R.-A rosa. 
P.-0 teu escriptor pre­

dilecto? 
R.-Albino f orjás Sam · 

paio. 
P.-Qual a pedra precio• 

sa que mais apre,ias? 
R.-A esmer~lcfa. 
P.-0 quepe isas da mu­

lher? 
R.-E' uma esphinge de 

vaidade e malich ; julgan-

A i deste fez annoe a graciosa 
Ina Pimenta, da nossl sociedade. 

-Ante hontem passou o nata­
lício da gentil senhorita Adalgisa 
Lobo, residente nesta cidade. 

--"Hontem festejou a passagem 
do seu feliz natalicio a jovrn 
Yolanda Oiffoni, filha do dr. 
Vicente Oiffoni, e de d. Dalma 
eia Oiffoni, residentes no Rio. 

Commemorando tão festiva da­
ta o casal Oiffoni offereceu ~s 
pessoas de suas relações magnifi­
ca fc;ta que em Iodes deixou 
indelevel recordação. 

--A 10 do corrente \'ê panar 
~ua data natalí c ia a distincta se• 
nhorita residente cm Nilopolis, 
Cora Oalvão. 

Alceu Soares 

Arnig rs e admiradores des· 
te querido sportmen iguas­
su ano resolveram pi:emiar 
sua operosidade e c!edica­
ção ao sport local, offere~ 
cendo li .e dois bellos pre­
mios, cu,teados com as as­
signatura & que vêm abaixo: 

Para uma medalha de 

ouro ao valoroso jo­

gador do Sport C. 

lguassú, Alceu Soares, 

(Gayão). 

do se superior a tudo. R E C E I T A 
P.-0 teu lema? 
R.--Escarnecer da rnu- Cel. Nic01Ju 20$000 

lh er, satHaz~r o m~u de A,1. 11inü Soare.-; 20$000 
sejú e sul>jug.d a " me us P 11,eu 01s,iba 10$000 
ca,,richos. S1!im Ptd ro 10$000 

Av,lino Azeredo 5$000 Mario Gomes 

o:wrr -------

l Modas 
Chama se a al!enç11o das 
dislinctas fa1111lbs que 
abri u se um atelier de cos­
turas e chapéos para se• 
nh oras e creanças. 

'l'rabalha-sc sob mode­
los modrrnos e por 

preços rr.odicos. 

190, nua Mam!ial FIDl'íano, 190 

NOVA IGUASSÚ -------·----

Pereira Jc111íor 10$000· 
Um ,rnunymo 5$000 
M, noel Vieira 5$C00 
Luiz AP•ual 5$000 
B \: 1di·::iu '.:>'lva :->$000 
J· 1d0,1io f';qnléo 5$000 

Rs. 100$000 

DESPES,!\ 

1 med.,fi1 de , um 
l alfinete de 01110 
Gravação 
Public~çao de!:-le 

Rs. 

80$G0íl 
14$0~0 
2$000 
4$000 

100$000 

Novri lgll ssú, 30 de i o­
ve tr bro t,le 1928. 

A C· R I T I 

s =E> 
G & D ar· I IC o Charddas. Perfis 

o •••••••• o 

Esta do S1ul é muito bôa 
e vou contar-ihes tal qud 
se passr)U. Quinta feira fin­
da dirigi me á estação afim 
de acerléH o meu dedometro, 
quando deparei com o Tor 
res e o CHEFE DOS ARREPIOS 
DO K 11 R conferirem as 
mercadorias. 

O Torres, empunhand,; a, 
notas de expedições, canta 
v-1 para o S aul os esclareci 
mentos c011tidos nas mes 
mas, afim de que este veri 
ficasse ;¼ e}{istencia dos vo 
l u rnes no a rrnazem. 

Assim dizia o Torres : 
-Um sacco ae fructas 

frescas. 
-Confere, respo ndia e 

S1ul. 
-Um caixote, conti11t1.!)ll 

o Torres. 
--De que? indagou o 

Saul. 

Ao Nêrê n· 1 
O den'lclado soldado, neste lu 

gar terá consagração pela sua 
bravun.. 2-3 

n· 2 

Na igreja, um homem aggre• 
diu outro homem. 2-2 

ROVAAL 
a••••••• 

Ao Francarfro n· 3 

Aqui botei o capelo. 1 - 1 

Ao NO•r n· 4 
A lavoura causa sentin1e11to ao 

agricultor. 2 -1 

Ao Lu!ú n· 5 

Com o ~offrimento, neguei 
que tivesse adormecido. 1-- 2 

Ao Ronaldo 11· 6 

Na Ferra da [urop?, a I i' se 
conspha. 2 1 

Kn 

CoRRESPONDENCTA 

.,,--Idem. R~sultado do 11umero d· 
-O que quer dizer isto, 25 de Novembro de 1928. 

Iurre s? 
~-Enláo não sabe? a N°.l 1 Exalta. 

111.~sr.;a cousa. fruc l 1s ti>m 
bem . Passou se. l)ias de 
pui s vulto :i esfaç.'\o e depa · 
,,, com o Saul formulando 
um desp1cho cm que se 

Resultado do nu mero d 
2 I2-928.-Nº. 1, lnd vi 
lidad1.-nº. 2 1 Vi,u1:ha. 

li a : - U ,1 C AI X O TE D E IDEM. ~--~= 
o rem,.ttente, hr,;nem r\JS ;··--·--------.. -----...... ,. ........ p 

!,~(r e crn p atl ~, ao re ! 
e ber o c,rn hecimento, es : 

' 

V. f.xc. quer o seu terno 
ben1 1:1s,ado? Nãn perca o 
se11 tempo. Manda o pnra a t, 'ilou, ! ois nao sabia o que : 

vinha a dizer aquillo. ! Irnta~attia Campos 
-Você é ine· mo um sui : · 

no mu.t U\lr,1s;;do ~disse lht : Siia á R. MARECiiAL 
: F. Pr !XO I O. 114-A Lá V. 

o S1til --P<'is não ,.;abe 0 , E t - ff' · 
q ·.te qt1"r d1'ze· r 1'rle,·•.·1? : xbcl. edncon rara 1º icd1aes '- - : ha it , os para a ,en er o , 

-??? : mai, exigentrs dos nos~ns. ! 
~"' -Fructas fre"c:is,. $e' ! freg11ezcs. l'efonw1 se cha : 

: péo; em 2 horas . Lava se : 
igri .iré•1i!e ! • te, nos para o mesmo dia. ! 

! Limpeza em 20 111i11utos. : 
Philürmonica 

~ --- - ----------- ,;. 
1 1 
1 1 

! ~ Bazar. i 
! Popular : 
1 • • • 1 

! : 
1 • • ' 1 • 

f~rni;rens, tint .e:., 1Juça:; 
'- rtig. ::it f: t ·1.•êt. 

f\1 ddr~s,., Mat , 1; ~, 

p, ra c<rn;,-1. uc(;ã 1 • 

1 fHA"ª!SCO i! P llS & Prnfl9 : 
l RUA BEi~N ARfllNO 

, ELlC, 1~5 
NOVA IGLJASSÚ 

: T NTURARI/\ Ci\MPOS : 
1 1 

!j \ ~'I'ONTO CA~1POS & C : 
1 ,. 
:
1 

f.'OVA IGLJASSU' li 

; ------·------------------------- . ij 
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c.,n ,1112 gratis c1 ari,,s 

Dr Ziliah de I\lúraes 
· ;\1artins 

~. s 8 112 ao md 1 < ia 

Ru~ Mamhal F!nrlano, 214 i! 
·a 1g11' sú E. o Ri, 

~ - - -- .- -~-:; .... --;-; .. ..., 
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jportivos J 

GENTE DA BOLA 

J. e. 

Este cordeiro, a julgar se 
pelo VE1rno, devia ser con· 
siderado u1ra fÉRA, tal a 
argucia de que é pos uidor . 

Escriptor de meríto ,, poe 
ta apreciadis imo, já p,,z a. 
mangu i11h:1s de fóra, [)01 

occ·15ião da vaga aberta na 
Academia de Letras com o 
follecimcnto do Mini~tr0 
Luiz Alves; , apresentando Sf' 

c<1ndidato com a sua primo 
rosi:I vbra em versos intitu 
lada SEGURA ELLE ó PER 
NANDO, bastando citar o qu r­
se segue, pnra que se faç~ 
uma ideia do seu talento : 

Mamac, Papae, 
Vem ver tótó 
ChL1p.111do canna 
C'o 11m dente só! 

b.:ste trabalho ad111 iravel foi 
J gL1do até Pl IJ escriptor 
O ,11ta11011e, o p1 incipe do , 
poebis PÉS QUEBRADOS ! 

Mas 11ã, parou ahi a s11a 
capacidllde. 

l'\!11 lo :.-ido c,mvidarln : 
fa! ,r á i11a 11guraç;10 de un 
busto d, tirl,1c, prvferill um 
di~curso commciv • nlis it11n. 
rernltando as qu:llidades do 
extincto e accrcscent,11lll1 
que Bilac rião m<. rr ra p r;, 
is seus amigos, que < 
gu1rd.iv:i111 dentro do Cflr 

çã0, terminando o .eu di, 
, ur•n, que m11i(8; lagrirn 
arr. ncou <los que ~e ;1c. li 1 

v, m ,,usentcs, do s• g,ii11t1 
1rodo: 

rez 1ias dcp,,is Jc sepultado 
1 campa Iria que nin~uem rsqu e , 

Bitac disse me con•ol.1do ! 
Quem é vivo sempre app~rece ! 

Como font b 11!Pr tem f.' 

revelado formiçié>vel, e ain l . 
dom111g0 p.1s5ado foi ape 
drej·!do t'm A rin porq ,e 
.,,,out u li c,1beç ne 11111,1 

to•c dora, j-,lg-ando fosse a 
bola. 

E' o i11VPnt,,r do SHOOT 
DE OANCH DA rruito ade 
q11ado a SlJbsli uir o alfangc, 
nas limpez~a do~ carnrio~ 
ou o çarnciros qt,c ·o C0ro 

nel vem mantend no gram· 
mado do Iguas ú par:.t t .. l 
rnistér. 

No Externato Pedro li f 
clas -i ficado como o mri 
gneleiro da iictualidad, 
era t'~timadis:i111u do pro 
·ur de glome 1ri • que qt, 
arrancou lhe as orelhas, po 
sport. 

Microbio 

--------~-
Quereis gm·antir 1 

su t propi-Ldade ? 

Vá i•11111 ediaL1111l'11le an Car 
torio dn l~ t-~istro de 1111• 

11 o \C is d.:,tn Cidnd~. 

B~rnnrdino I\le!lo, 21 [) 

Concurs0 

Belleza 

de 

Ü'l11tO'> ab:iixo o re&ul 1 do 
d(ls vo 1n , nlé hontem Cll\ ia­
dos c1 LSla Redacção: 

Guilhermina Gomes ~ 19 
Julia M. Ba,oni 1l54 
Irene W. Pereira 211 
Olga Gomes t 78 
Guajajara Perr ir;i 162 
Irene l\knezes 
Dj~nira Chaves :~:' 
lraccma L1,bo '/, 
Diva M Hi11ho f)I 
Ynlnncl:i H,ttllí ,1i, ' { 
Avanyf~.tfa ~!':l ~ 
Clolildc 13<1l111c.. :ir) 
fie rzi~i 1 t.Ll C•Jl) ·. :çno 10 
Lelhice ~ 
Laura 'ª mpa!,) Y 
Mer.;1·,!e:,; fli; 11t 11'a ! 
~lz.a M~ iir,bo 

B d N Q r.; F IJ S .. J fl A , 

r>rc:Ço3 ~X•~\:• io11ac1> 

ln stallado ·, e: : lgtta,; ú 
PRAÇA M. :: ,\ BRA, 10 ~--- .. ,----,- .. .,. "' ,.,.._••••••·W •. 

' 1 : 
' 1 • 1 • 

r. o r, e · ·. i o n t 
1~ t (1 • l 11 

Vo ro F '. 
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a ~0.u G Y ê e 111 :r R a 1 
Grande sortimento de carnes de vacca, porco e carneiro 

ENTREGA SE A DOMICILIO 

RODOLPHO ANNECCHINO & FILHO 
RUA M. FLORIANO, 198 NOVA IGUASSU' .. ,., ,.,,,., . ...........•••• ~ 

êcVid.tta~~ifto da ºatttiz Completo sorti!11ento de vidres í 
lrJ para vetrines, vidraças de cores, 1 

musnlina e opaco; fantazia, etc. Grande variedade de estam- i 
pas, es1:elhos e molduras para quadre~, etc. , 

Or2nde sor timen ·o de folhinhas e cartõe1:> de j
1 Boas Festas para Natal. 

1 BHMIRO VlfrnA HRHANO[S & C. -Rua M Floria no, l 1-A i 
~ N. IOUASSU'-f ilia! em Nilopo lis: Av Lazaro de Almeid&, 195 1 
11 1 

~-----------------------------------------------------------------------· 

r=d:;;~:;: e;ectr;:-as, •m:;erial elcctrico, a~:t jo~;s~­

{ Só na "INSTlU1i.JftDOUfl DI: IOU/.ISSÚ"-D.M Seabra, 10 

} Não co111pren1 na cid~d(·, pois os preços aqui sl'io os mesmos 

~~•vf'wwJ"t• .......... ~-- ftft .... • •• -~-- ~-· 
fl(ougue Uniõo c~~~~e~! 

vacca, por­
co e carneiro de primeira qualidade. 

EtrnP.sto ffiotreitra 
O unico qu~ tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IGUASSU' 

0 UI TA ll O A E CAL D O D E C A N NA DO COELHO 
Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 

qualidades. Dt POSITO DE GELO 
MANOEL COiLHO-Hna Marechal Floriano l~B HOVil IGUilSSú 

Des (j b BOM E BARATO penso O Ü Importação direcla de 
cereaes dos Estados de Sao Paulo, Miuas e Rio O. 

do Sul. - -· Vinhos recebidos directamente. 

-" ~i J _ 1-EJ, \- lfH & ~" 
Rua M. Floriano Peixoto, l98-~ova Jguassu 

Pharm ac,·a lguassu' Rua~- Floriano, 106 
(Proxtmo á estação) 

Compltto sortimento de drogas nacionaes 
e rxt rangeiras a preços modicos, 

CONSUL TORIO: Segunda~, quartas e 
sextas, das 7 á, 8 da noite. Terças, quinta~ 

e sabbados das 10 ás 12 horas. 
• D R • M O N T E M 0' R F 1 L H O 

NOVA IOUr\SSU' E. DO RIO 
..... ., ........ 

r~ ARMAZEM BARBOSA 1~ 
:1 Grande 1\rn.iazem de seccos e molhados, ferragens, : 

tinias, louças outros artigos-Vende só_a dinheiro ! 
L. L. RAUNHETTE ! 

1 

R. Marechal florinno, 118-Nova lguassu-E do Rio ! 
- ------------------------------------------------- -----------------:! 

T I e A 

A Nova Mundial 
Fazenda,, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chipéos de sol e 
de cabeça . 

Sedas, Modas e Cc, rdecções 

ANTONIO PEREIR A DIAS 
PRAÇA M. SEABJA, 4 

NOVA IGUASSU' E. DO l{lcJ 

Tinta11arria Elite Fluminense 
Lav~gem chimica de primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapeies, co,ltnas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

ALVARO ROBLES QUlNL\NA 
PRAÇA M. ::.EABRA, 30-Nova lguass•1-E. do Rio 

..,,,,.,~,., ,., . -~,,.,-- ....... . 

Menelik A MELHOR 
TINTURA PARA 

O CABELLO 

PELO CORREIO 15$000 

Pedidos á A. H. ALVARES 
Rua Viscor:dessa de Pirassio11nga, 62 •- RIO 

.... . , .... ,.,,, ........ ~,,, ...... ,.,~- •• ,,.,,,., • '" 4W 

Açougue São- Jorge 
JACOMO R. FERREIRA 

Tem sempre rnperiores carnes de vac· 
ca e de port:o, sendo Iodas t ll~5 dt 

p,ocedencia dos Maladouroii de sia. 
Cruz e Mendes. A unica que ierá brtv c. 

téla fina de arame, a prova de moscas. 
RUA M. FLORIANO, 116 NOVA IOUAsr.-u• ·-····-~ "' ,., .... ... ,.,.,,, 

CASA s Ão 1 e A e> 

Caixões mortuario~ de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceilam se encommendas a qualquer horn. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias~ Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

OLARIA MANOEL DOS REIS 
Vende barro, areia e tijolos, tudo de 1· qualidade. 

PREÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
RUA CAPlrÃO CHAVES NOVA IOUASSU' 
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AV. FRANCISCO SOARfS, 28 
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Pax· sit·sem­
per vobis-

c um 
-- UANDO mal St! refaz 

Q d o grande flagello 
de novecentos e qua­
torze; o mundo bus­
ca visitar ao monstro 
que lhe flagellou. 

Dessa vez, é, infe­
lizmente para a Ame­
rica Latina que expi· 
am milhões de ólhos. 

Trata-se do desen­
tendimento apregoado en­
tre dois paizes amigos:­
Paraguay e Bolivia. Discute, 
cada um a pósse 
dum te; m7 ritorio. 
Homem! · P o r 
q u e ar ~ ~ mar a-
migos · · . frater-
naes,sa- · crifi 
cando vidas moç;is e der· 
ribando la-res ? Melhor lhe 
nao seria, conservar ami 
zades que con!tahir inirni 
gos. 

Pois bem ; já que lhe é 
tao grande o egoísmo pela 
terra ;-seja lambem egois 
ta pela paz. 

A sua luz, a America a­
bençôa a seus filhos, uni­
ficflndo -os nos corações, 
assistindo a todos que têm 
por orgulho a liberdade, a 
justiça~ as primicias do lar! 

SARA J. 8. DO CORREIA 

V e I ó z 
Agencia de transportes 

Fornece pedra. tijolos, 
areia, etc. 

MOllCYR ô flllJHO 
l<UA RITA GONÇALVES 97 

NOVA IOU ASSU' 

CARTAS DA 
ROÇA 

PEDIU LASCADA, HOJE, 

DOMINGO, DO ANNO QUITÁ 

CORRENDO. 

Meu Cumpade Sumpricio 
Sôdade 

Cá dos sertão do Ceará ti ins­
crevi esse teu cumpade Dúdó 
Pinga Fogo, pr'a li avisar das 
innovidade q ui pruqui instão 
avendo. 

Urtimamente p:uiceu pruqui 
um moço cum uma caixinha, d'es­
se tamanhinho ans' m; a pois nl'io 
t' , meu cumpade, qui a tá caixi 
nh a, falia va e cantava, qui nem 
gente grande! ... O tá moço mu 
dava uma coisa preta e redon­
d11 do bicho, grilava, de fazê dó, 
parendo inté tê fôme. O meu 
cu111pade qui é mais conhecedô 
Jessas coisas, não sabe o nome 
di tá bichano?· 

O Curoné Zacharia cumprô um 
desses bichanos e toda as noites, 
as farnias da redondeza, vae pr'a 
casa deite, prú mocle ascutsr a 
tá caixinh2 fallá e cantá. 

Ah! meu' cumpade, nem li di­
go, tem unia n111sga qui chamam 
fosco-ti óco qui é tão bão qui nem 
ráspadura; bó,e inté cum os ner­
vos da gente. 

A l\1ari11 Quitéria, aquella rnu, 
lata ro)iç~ do ChicoL inguiça,iri11~~ 

do Auastacio, da burra, rusrn, Jª 
sabe arguns passo da_ tá dans~. 
A Quité ia si agarra s1 ao Mane­
co e sái rodando, rodando e 
quando o bichano pára, ella cai 
se,,tada, dizendo: Eh! musga 
damnada de bôa ! 

As innovidaàe mais frescas 
pruqui slio esn: 

A egua da cumade ~otou u!11a 
eguinh11 desse tamanhinho as~1m, 
e não é 

1

q11i a safadinha é esper 
tinha qui é damnada ! 

O Zéca do riacho fundo, perto 
da do r1iico Formil!"a, cumprô 
um instrnmovi marca fórdico. Ho­
je elle incheu o di.g_raciado CU!f! 
toda a, crianças e s1 damnou sr 
a conf! pul11s ~s instradas. 

A muié do Mané Purtuga teve 
dois fios, no dia dia de finad_o_s e 
batisar9m cnm os 11r~111e de F1fin'l 
e finóca, prúqui ernm duas me­
nina do sexo felismino. 

EXALTAÇÃO ... 
,.,,.. ... ,..,,..,,.,,.,., .__.,,.,o.._,.,., ,.,~ ..... 

O' musa de meus sonl•os abrasados 1 
-Sonhadora visão dos tempos idos: 
Eu sinto nos meus ólhos doloridos, 
O pranto de mil s~culos passados: 

Quer na dôr dos momentos rebellndos 
ou no prazer rterno dos gemldos;­
eu te veio na luz dos meus 81 ntidos, 
incensando meus versos exnltadoi. ! 

... Clamo amor, clamo fél, clamo p~nnr •.. 
-'Jovo bale! de extranhas 1ympathlas-

eu singrarc•, clamando em teu ulhar 1 

E enquanto em vida eu for luz nos esc6Jho1 
grnvarct esses versos de a&onlns 
na esphinge sempiterna de teua blhos 1 •• 

11-12 -928 

jARBAS CORDEIRO 

Defesa 

Ha um borulho subito dt 
lo.uça quebrada A dona da 
casa accorre. 

-Bonito serviço ! excln 
ma, indignada. Mas um pra 
to quebrado ! 

-Assim é, minha aml'l 1 

mas desta vez, tive sorte 
Partiu se em doi.;, ! 

-Chamas, a isso, ter sor­
te? 

-Porque nao? Se se que 
brasse em muito!. pedaços, 
dava um trabalh'lo enorme 
reunir os cacos, .. 

UMA POR HOJE 

-Senhorita ! E' demais! ... 
Ha duas horas que est0u ao 
telcphone ... 

e tanga 
········::::::::~::::::::········ 

z FZINHO, meri"ino vivo e 
e~perlo, ;1pt•7ar dos se· 
us sei:. annos j;\ f1lqucn­
ta uma c~c•il 1 ; onde, 
si não é o 11i111ci o em 
a pplicaçã1 o t, e II lrct:i n­
to, nas trc1vti-su1r1s que 

pratica. 
E' elle de uma i11quit0 tu­

de cstontc~nte. Náo lia dia 
em que né'lo trnlta 

W uma obsc ,v ~çilo a 
ff fazrr riu uma tra­

quinada a praticar. 
A professora, n,oça esf?r• 

çada e intelligent~, é n1u1to 
vaidosa , gosta mu1lo de mo• 
da$; e, apezar d ·1s i-c1a lt'.· 
ces do me11ino, estima n 111u1. 
lo, pois tem nclle um _ele· 
1;~cnto .activo, 11111 1,pt1mo 
nuxiliar para as fuas lições 
sempre oppoitunas. 

lia dia,, ~st,,v, m todos 
faz endo rcus l'Xercirios e::-• 
criplüb qu;,n do o t· <lVCS o 
menino, suspendcndü o tra· 
balho, perguntou de 1cpentc: 

Prufes~ora, que é ta11g11? 
A mc~trn, co11~oa11te ~eu 

habito, não pcrcku a oppor­
tunidadc ; depois de di .: 01 • 

rer snbrr os uso~ e coni.lu· 
mes dos sclv.ig·•11s, lXpli­
cou o q,re era t,,11ga. 

Zczinho ouviu com. muita 
-attenção tuda n expLcaça<•, 
e quando a r,rof •5so1 fl a cku 
por terminada, txcl.111,ou: 
í:ntao mamãe tem t( da rr.­
zão. 

-Ora ; eu passo nelle o 
santo dia e não digo nada . .. 
-------· -Porque, m u filho? per· 
~<><><><><><><><><> gunta a mt:ign profossorn, 
...... • ... w nsuito intt re.s, d11. 

Bem, cumpade Sumpr cio, as p de o me· 
otra~ innovidades fica pr'a Do- - o1que, respon 
mingo qui vem vindo. nino, tliL sc111pr<; lá t' 111• l..: ,: 

Abraça a cumade Doninha e qu1> as ·ua:,; a1 .. s 11, l~ 1 
beija as criança e toda a tua fa. recem tangas. . 
mia. A prt f1.soora, 11e8SC dia, 

Inté Domingo Cumpadt>. ficou n:almcnle de tangi.l, 
Teu amigo 

Dúoú PINGA f000 U 111 JV 


